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18 DE AGOSTO DE 1973.

IMPROVISO EM PARAIBUNA — SP.

«Vim hoje a Paraibuna para inaugurar oficial-
mente mais uma das barragens que visam essencial-*
mente à regularização das águas do Rio Paraíba do
Sul. É um rio de extraordinária importância em toda
esta região; percorre um vaie que se estende de São
Paulo ao Rio de Janeiro e é o elo de vinculação das
duas principais áreas metropolitanas do país. É um
vale de extraordinário futuro, justamente por esta
vinculação, com sua tendência de se transformar,
âo longo dos anos, na principal área industrial desta
nossa grande Nação brasileira.

A regularização do rio é de fundamental impor-
tância também, porque, talvez o povo daqui não saiba
ou não conheça, a coisa mais triste que o Brasil pode
apresentar, como muitas vezes ocorre no Nordeste,
são rios secos, os rios que só funcionam quando chove.
E nós temos que cuidar para que esse fenômeno não
ocorra nestas plagas.

A regularização do Rio Paraíba é uma das coisas
mais importantes da nossa vida nacional. Ao lado
disto se colocam as aspirações que unem os municípios
do Vale no sentido da construção do macro-eixo.
É também uma obra transcendental e muito impor-
tante para a vitalidade da região e que sem dúvida
se realizará.



— 340 —

Mas quero dizer-lhes que, ao lado deste meu
objetivo de inauguração da barragem, coloco no
mesmo nível, com igual importância, a possibilidade
de ter hoje aqui contato com a gente que vive nesta
cidade. Tenho, nas minhas andanças pelo país,
procurado conhecer cada vez mais o nosso povo e
tenho visto que o grande milagre nacional é de
fato a união que existe em todo o povo brasileiro,
em qualquer região onde ele se encontre, desde o Rio
Grande, Amazonas e Roraima.

Falamos o mesmo idioma, mas o que é mais
importante é que professamos as mesmas idéias de
brasilidade. Formamos de fato uma Nação, uma
multiplicação de raças de diferentes origens e de
religiões. Também hoje em dia vivemos num am-
biente de ampla harmonia e tranqüilidade, voltados
para o nosso país, para o seu desenvolvimento, visan-
do ao bem-estar de todos, sem egoísmos, sem par-
ticularismos, numa verdadeira comunhão nacional.

Com esse objetivo vim hoje aqui para conhecer-
vos um pouco melhor, ver como pensais, quais os
problemas que tendes. E quero dizer-vos que de tudo
que vi até agora aqui o que mais me agradou foi
aquela faixa que está ali e que me saúda como cida-
dão paraibunense. Quero, a partir de agora, ser um
tios vossos e compartilhar convosco os problemas que
aqui se vivem.»




